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A cidade completa 46 anos em 
maio, sem muita festa porque falta 
dinheiro para as comemorações e 

porque não há muito o que comemorar.
Por causa da especulação 

imobiliária, que desfigurou seu plano 

urbanístico, o Guará sofre com o inchaço  
imprevisto e perde em qualidade de 
vida, mesmo melhorando sua renda per 

capita.
Nas páginas de 5 a 11, a história 

e a situação atual da cidade.

Google lança no Guará  
projeto de segurança na internet

Coordenado pela guaraense Helena Martins (foto), Goo-
gle começa uma expedição por várias escolas do Brasil para 
orientar os jovens sobre os perigos da internet (Página 19).

Renato Santana aponta 
preocupações do governo 

Em entrevista ao Jornal do Guará, o vice-governador e 
administrador interino mostra o que o governo pretende 
fazer nos próximos meses na cidade (Página 9).  

Administração do Guará 
corta cargos e economiza

Página 15

Instituto Integrar prepara 
jovens para o mercado

Página 14

Conheça a história 
do mutirão que 
construiu o Guará

Páginas 6 e 7



9 A 15 DE MAIO DE 2015 JORNAL DO GUARÁ2 

ISSN 2357-8823
Editor:  Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

 Endereço:  EQ 31/33 Ed. Consei Sala 113/114 
71065-315 • Guará • DF

 O Jornal do Guará (tiragem comprovada de 8 mil exemplares) é distribuído 
gratuitamente por todas as bancas de jornais do Guará; em todos os estabelecimentos 
comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências bancárias, na Administração 
Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios comerciais do 
Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários, autoridades que 
moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, 
Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Circulação

OPINIÃO

contato@jornaldoguara.com

JORNAL DO GUARÁ

ALCIR DE SOUZA

jornaldoguara.com /jornaldoguara61 33814181 61 96154181

&Poucas    Boas

E o bolo? 
Preocupados com a falta 

de informações sobre a festa de 
aniversário do Guará, um grupo de 
líderes comunitários estava planejando 
confeccionar um bolo de 46 metros 
(Um metro para cada ano). Mas, 
quando as providências estavam sendo 
tomadas, a Administração Regional 
informou que o bolo já havia sido 
providenciado. A expectativa é que 
seria do tamanho do planejado pelas 
lideranças.

Mas, para surpresa do grupo, 
o bolo que apareceu após o desfile 
cívico-militar tinha apenas um metro.

E o baile?
Agendado para o dia 23 de maio, o 

tradicional baile de gala do aniversário 
do Guará ainda é uma incógnita. A 
Administração ainda não informou 
quem vai tocar. E nem quanto vai 
custar a mesa e como será o serviço.

O baile seria inicialmente 
organizado pelos três clubes de 
serviços da cidade –Rotary Club do 
Guará e Rotary Clube Guará Águas 
Claras, Lions Clube – e a Associação 
Comercial do Guará (Acig).  As 
discussões já estavam adiantadas, mas, 
com a mudança de administrador tudo 
voltou à estaca zero e agora que as 
discussões voltaram.

Desfile
Organizado de última hora, o 

desfile cívico militar na verdade foi 
mais militar. As escolas públicas 
não tiveram tempo de participar. As 
atrações foram apenas as viaturas 
da Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros e banda da PM na execução 
do hino nacional.

Menos mal. Pelo menos  aconteceu 
o desfile, o que muita gente não 
acreditava.

Por isso é que faltou público. 
Estavam apenas líderes comunitários e 
parentes de quem estava desfilando.

Quem vai apadrinhar?
Boatos circulam na cidade dando conta que 

o apadrinhamento político do Guará pode ficar 
com o deputado distrital Cristiano Araújo, que 
faz parte da base do governo Rollemberg. Mas 
a deputada Celina Leão, presidente da Câmara 
Legislativa, continua na frente.

Matriarca
Aliás, por falar em Celina Leão, quem 

circulou com desenvoltura e simpatia durante 
o desfile cívico-militar foi a mãe dela, Maria 
Célia Leão.  Pedindo apoio para projetos 
sociais que serão desenvolvidos pela primeira 
dama do DF,  Márcia Rollemberg. Dona Maria 
Célia falava como se fosse a responsável pelo 
projeto no Guará, ou seja, mais um indício 
de que o controle político da cidade vai ficar 
mesmo com Celina.

Bicicross
Guará vai sediar a primeira etapa do 

Campeonato Brasiliense de Bicicross, dia 31 
de maio, na pista do Cave. A partir das 10h.

Combate  
à pirataria

A Polícia Militar tem feito 
blitz no Guará contra o transporte 
pirata, utilizando inclusive a 
Rocam. Semana passada, alguns 
veículos foram apreendidos na 
orla do Guará II. A fiscalização, 
segundo a PM, vai continuar.

Falta conscientização
Mais um flagrante da falta de cidadania do 

morador, ou da falta de cuidado dos garis. O lixo 
da foto estava espalhado no meio da rua por volta 
de 11h da manhã, no Polo de Moda. 

Aliás,  a situação é pior no  Polo de Moda 
e na QE 40.  Em parte, porque, com a falta de 
estacionamento, os dois lados das ruas são 
ocupados por veículos, dificultando o acesso dos 
caminhões que recolhem o lixo.

Agefis na cidade
O vice-governador e administrador regional 
interino informou durante o desfile de 
aniversário da cidade, que o governo está 
preparando uma grande operação de combate 
às invasões de área pública no Guará. 
Segundo ele, uma equipe da Agefis vai fazer 
um pente fino em todo o Guará. O foco será 
os quiosques,  as ocupações ao lado da linha 
férrea e o Polo de Moda. 

Mais arranha céus
Incorporadoras aguardam a votação da 
Luos para construirem mais condomínios 
residenciais na orla do Guará II. Ao lado da QE 
38 são cinco terrenos aguardando a liberação.

“O Guará pulsa, tem vida própria 
e moradores antigos que prestam 

serviços à cidade e a Brasília. 
Tem seus ícones como a Feira do 

Guará, a tranquilidade da cidade. 
E com essa perspectiva, nós 

sabemos que estamos participando, 
que o governo tenta fazer a sua 

parte, ainda está se atrapalhando 
bastante, mas tenta se acertar. 
Esperamos que acerte porque 

beneficia a cidade”.  
Antenor Gentil Júnior -  

Servidor Público

“Nesses 46 anos do aniversário 
do Guará seria muito interessante 
se a gente tivesse todos os serviços 

públicos funcionando bem para 
comemorar juntamente com a 

comunidade, que precisa desses 
serviços. Precisamos do governo 

esteja presente na cidade”.  
cArloS PereirA SoAreS -  

ASSociAção comerciAl do GuArá 
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Em sentido horário: o músico Denizar 
Dourado Júnior gravou o nome da 
cidade na cabeça, e os cinegrafistas 
André Bonifácio e Elizeu Predes 
Júnior homenagearam a cidade no 
braço e na mão

Na pele
Morar no 

Guará realmente 
é diferente 
de morar em 
qualquer outra 
cidade. Por 
isso o cidadão 
guaraense é tão 
apaixonado. Uns 
mostram a sua 
paixão cuidando 
da cidade, 
outros vestindo 
a camisa do CR 
Guará, e alguns 
decidem colocar 
na pelo o quanto 
gostam pela 
cidade. 

Veja ao lado 
o exemplo de 
pessoas que 
homenagearam 
a cidade em 
tatuagens. 

Dia do Líder Comunitário
O deputado federal guaraense Izalci Lucas homenageou 14 líderes  do 

Guará pela passagem do Dia do Líder Comunitário. O evento aconteceu 
na Câmara dos Deputados.

No mesmo dia, à tarde, foi a vez da deputada Liliane Roriz, na foto 
com Izalci e os líderes comunitários do Guará, fazer a mesma homenagem 
na Câmara Legislativa. Aliás, parece que as lideranças comunitárias serão 
prestigiadas neste governo, o que não vinha acontecendo nos anteriores, 
principalmente no governo petista.
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Programação do 46º aniversário do Guará

9/05/2015  

Sábado
Cursos de Life Coa-

ch
9:00 às 12h  

Casa da Cultura

 
Oficinas 
 Movimento Concei-

to Crítico e Skate 

9h às 17h
Teatro da Arena

 
Show com as bandas 

Profans e Planalto 

Central
18h
Estacionamento do CAVE

10/05/2015  
Domingo
Cursos de Life Coa-
ch 
14h às 18h
Casa da Cultura
 
Show com as bandas 
Marbru, Orlando 
Ribeiro e Kábula
18h
Estacionamento do Ginásio 
do Cave

16/05/2015  
Sábado
Festa do Maranhão  
21h
Salão Múltiplas Funções

18/05/2015 

 Segunda-
Feira
Dia Nacional de 

Combate ao Abuso e 

Exploração Sexual 

Infantil
8h às 12h
Itinerante

23/05/2015  SábadoBaile da Cidade           22h
Salão de Múltiplas Funções

24/05/2015  
Domingo
Baile do Cigano
20h
Salão de Múltiplas Funções

30/05/2015  
Sábado
Moto Fest  
8h
Teatro da Arena

 31/05/2015  Domingo
1a Competição de  Ciclismo do Guará7h às 15h

Via Contorno do Guará 
Campeonato Bra-siliense de Karatê Infantil e Juvenil8h às 18h

Ginásio do CAVE

Os moradores do Guará ti-
veram duas boas notícias 
nesta terça-feira (5 de 

maio), dia em que a região come-
mora 46 anos de fundação. Além 
do início das obras de construção 
de uma escola técnica, o governo 
anunciou o reforço de mais 50 ho-
mens da Polícia Militar. A abertura 
oficial da programação de aniver-
sário teve o tradicional desfile cívi-
co — do qual participaram repre-
sentantes de órgãos de segurança 
governamentais e de escolas — e 
o corte do bolo. As atividades, que 
tiveram início no estacionamento 
do Centro Administrativo Viven-
cial e Esporte (Cave), seguem até 
31 de maio (Veja programação 
abaixo). 

 O secretário de Educação, Jú-
lio Gregório, anunciou durante a 

festa que a escola técnica começará 
ser construída ainda neste semes-
tre, com previsão de entrega em 
até 14 meses: "A licitação já está 
feita e assinamos na quinta-feira 
[30 de abril] a ordem de serviço 
para o início das obras, no valor 
de R$ 13 milhões". Segundo Gre-
gório, a construção foi financiada 
pela União, com contrapartida do 
governo de Brasília, e os cursos 
serão definidos de acordo com a 
necessidade da população.

O administrador interino do 
Guará e vice-governador de Brasí-
lia, Renato Santana, disse que o re-
forço na segurança vem para apri-
morar ainda mais o policiamento. 
"Temos aqui um trabalho diferen-
ciado nessa área. O envolvimento 
dos homens é mais humanizado, e 
a estratégia é ir até o seio da comu-

nidade para combater os crimes", 
destacou Santana.

A qualidade de vida acima da 
média foi ressaltada pelo vice-go-
vernador como uma das particu-
laridades da região. "Temos muito 
o que comemorar. Com 46 anos 
de idade, o Guará é dotado de to-
dos os equipamentos públicos, e é 
dever do Estado dar manutenção 
a eles". Renato Santana afirmou 

também que não vai admitir a 
convivência com invasões: "Não 
dá para conceber, por exemplo, 
522 quiosques ocupando grandes 
áreas, algumas delas indevidamen-
te."

Ao fim do desfile, os morado-
res participaram do corte do bolo 
e curtiram as atividades oferecidas 
pelo Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF). 

Desfile abre aniversário da cidade
Governo anuncia oficialmente a Escola Técnica e reforço na segurança pública

“Sempre temos que 
comemorar por que temos 
vindo de uma caminhada 
progressiva. Faltam muito 
sonhos e objetivos a serem 
alcançados, mas também 

temos que celebrar e 
agradecer pelo que já foi 
alcançado e pelo que já 

conquistamos durante esse 
período de história”.  

 FAbiAnA SAntoS de oliveirA  
comAndAnte do 13o cri

“O que o Guará tem 
para comemorar é a 

qualidade de vida que 
oferece, de ter praças 

para poder se encontrar, 
um local agradável com 

boa localização. O 
crescimento desordenado 

trouxe uma série de 
problemas, como rede 
de esgoto, o trânsito, as 
próprias escolas não tem 

suporte para receber 
tantos novos moradores, 
o nosso hospital já não 
suporta mais. E temos 
os parques ecológicos 

que precisam ser 
implementados ”. 

miGuel edGAr AlveS - 
ASSeSSor Político
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O COMEÇO

“Nós temos que 
comemorar a qualidade 
vida que, infelizmente, 

esta diminuindo. A melhor 
coisa do Guará sempre 
foi a qualidade de vida 
que atraia as pessoas 

para morarem aqui. Só 
que isso está se perdendo, 

devido a autorização 
para a construção 

desses prédios que estão 
afetando a parte elétrica, 
o trânsito, entre outros. 

Outro problema é a 
quantidade de quiosques 
que foram autorizados 
indevidamente e isso 

diminui nossa qualidade 
de vida”.  

KléSSiuS oliveirA - ProFeSSor

No fim dos anos 60, to-
mava forma uma vila de 
trabalhadores ao lado 

do córrego Guará. O projeto do 
então prefeito de Brasília Plínio 
Catanhede previa apenas algumas 
quadras, composta de pequenas 
casas para os trabalhadores de 
Brasília. Os próprios participantes 
construiriam suas residências em 
mutirão. Os interessados em viver 
aqui, reuniam-se em grupos e rua 
a rua foram construindo o Guará 
I. Após cada rua ser finalizada, um 
sorteio definia quem teria direito a 
que casa. O mutirão começou pela 
QE 5 e seguiu pelas QEs e QIs 1 
e 3. 

A Sociedade de Interesse Ha-

bitacional – SHIS desenvolveu o 
projeto e a Novacap o executou. 
O próprio presidente da empresa, 
o engenheiro Rogério de Freitas 
Cunha, coordenou o mutirão. O 
governo fornecia o material para a 
construção e os futuros moradores 
construíam as casas.  

Com o aumento do interesse 
de outros servidores públicos e a 
demanda dos órgãos públicos que 
estavam sendo transferidos para 
Brasília, o governo resolveu cons-
truir mais casas, desta vez financia-
das pelo BNH.

 Quando foi oficialmente inau-
gurada em 5 de maio de 1969, o 
Guará tinha 2.623 casas construí-
das e 1.021 em construção. A partir 

daí, a SHIS começou a construção 
de mais 3 mil casas. Sob orienta-
ção de Wadjô Gomide, as casas 
seriam destinadas a servidores do 
governo que não tinham casa pró-
pria. Somadas às do mutirão, essas 
mais de seis mil casas formaram o 
núcleo inicial do Guará, ocupando 
uma área de 2,994 quilômetros 
quadrados. Em 1971, o Guará foi 
ampliado e passou a ocupar área 
de 8,1 mil quilômetros quadrados.

Logo o crescente deficit habi-
tacional do Distrito Federal en-
controu no Guará sua solução. Os 

servidores transferidos do Rio de 
Janeiro para Brasília foram moti-
vo para o Governo Federal propor 
ao Governo do Distrito Federal 
a criação do Guará II, assumindo 
a construção de quadras inteiras, 
como a QE 13 para os servidores 
do Senado, a QE 24 para os ser-
vidores do Ministério de Minas e 
Energia e a QE 17 para funcioná-
rios dos Correios. 

Desistências
A poeira nas ruas, a falta de 

estrutura e o preconceito fez com 

Origem num mutirão
Primeiras casas foram construídas pelos próprios moradores. 
Depois, serviu de abrigo para servidores transferidos 

As primeiras quadras

O engenheiro Rogério de Freitas Cunha  
conferindo as primeiras casas construídas no Guará
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que muitos agraciados com as no-
vas casas no Guará desistissem de 
vir para a cidade. Muitos trocaram 
seus lotes recebidos por lotes em 
outras cidades, como Ceilândia e 
Taguatinga, outros simplesmente 
abriram mão de seus empregos 
e voltaram ao Rio de Janeiro. As-
sustados, os servidores vendiam 
as casas por preços irrisórios ou as 
abandonavam. 

Com a cidade concretizada e 
em franco desenvolvimento, o go-
vernador José Ornellas, em 1985, 
último ano de seu governo, criou 
a QE 38 para assentar 523 famílias 
que viviam na Vila da CEB, Vila 
União, Vila Socó e Guarazinho. No 
processo de assentamento, pessoas 
de todo o DF aproveitaram para 

se instalar na nova quadra, como 
as famílias oriundas das invasões 
da 110 Norte. Como aconteceu 
no início da formação da cidade, 
os destinatários dos lotes também 
viram neles não uma oportunida-
de de viver bem, mas uma oportu-
nidade de negócio e os venderam 
por preços abaixo do mercado 
imobiliário. 

Em 1987, a cidade aumentava 
sua população com a inauguração 
da Quadra Lúcia Costa. Em 1990, 
mais de 400 famílias foram assen-
tadas nas QEs 42 e 44. Em 1987, 
no finalzinho do Governo Roriz 
foi criada a QE 46, onde foram as-
sentados apadrinhados do gover-
no e não inquilinos de baixa renda 
como era o previsto.

HISTÓRIA

“O Guará é uma cidade 
modelo, que alegra todos 

nós pela participação, 
principalmente das 

suas lideranças. É uma 
comunidade altamente 

politizada, consciente da 
sua responsabilidade, do 
direito da cidadania, sabe 
reivindicar seus direitos, 

mas também sabe cumprir 
com os seus deveres. Estou 

muito esperançoso que 
tenha uma melhoria e um 

avanço para melhorar 
principalmente o comércio 

do Guará”. 
deverSon lettieri -  

PreSidente dA ASSociAção 
comerciAl do GuArá

As primeiras casas construídas no lado ímpar do Guará I. Abaixo, 
engenheiros, autoridades e servidores do GDF visitando a área 

onde seria construído o Guará 

Entrada do Guará e o viaduto recém-inauguradona EPTG, em 1969





9 A 15 DE MAIO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 9 

Preocupações
“O Guará é uma das cidades 

de Brasília que guarda ainda 
uma qualidade de vida acima da 
média. Eu fico feliz do que tenho 
visto aqui, que é o envolvimen-
to da sociedade e comunidade 
civil organizada, das entidades, 
das lideranças, das prefeituras e 
daqueles que já deram uma con-
tribuição enquanto administra-
dores regionais. 

Nós temos que ter cautela 
porque no Guará não é diferen-
te quando se fala em problema. 
Toda cidade tem os seus gar-
galos e nós temos alguns aqui. 
Um deles é a ocupação inde-
vida que nós temos dentro do 
Parque Ecológico Ezechias. 
O Guará ocupa uma área geo-
gráfica razoável e é difícil de 
conceber, por exemplo, 522 
quiosques espalhados pela ci-
dade e, o mais grave, uma parte 
considerável desses ocupando 
áreas indevidas e áreas nobres. 
Tem quiosque que ocupa 200 
metros quadrados em cima 
de praça pública. Além de não 
pagar pelo valor efetivo da taxa 
pública e a legislação permitir 
60 metros, ocupa-se 200 ou 
mais. O que é devido ao po-
der público não é recolhido. E 
o pior, é conflitar crianças em 
uma praça com quiosques, sen-
do alguns deles botecos. Já can-
celamos algumas autorizações, 
aproximadamente 60, porque 
alguns desses estabelecimentos 
conflitam com a paz e o sossego 
do morador. E não sou eu que 
estou dizendo isso, é o morador 
que não quer essa situação. 

Outro problema que temos 
enfrentado são as ocupações 
irregulares abaixo do Setor de 

Oficinas e QE 40, próximo da 
linha do trem. Há um conflito 
de invasores e o poder público 
não ficará omisso. Estamos fa-
lando de algumas pessoas que 
geram emprego e renda, mas 
tem como se gerar emprego e 
renda de forma estabelecida le-
galmente”. 

Invasões e fiscalização
“A Agefis foi crucificada ao 

longo de algum tempo por força 
da ação de alguns poucos gesto-
res, ou péssimos gestores. E pelo 
exemplo desse péssimo gestor 
foi se generalizando, então o que 
se quer agora é fazer a correção. 
O péssimo gestor deve ser reti-
rado e vai se filtrando. As ações 
da Agefis agora serão ações 
conjuntas. Ela virá, por exem-
plo, para o Guará e passará uma 
semana aqui com todos os seus 
agentes e fará todo um apurado 
do que temos de irregularidade 
na cidade. A Agefis já fez isso em 
um primeiro momento fazendo 
um trabalho educativo e nesse 
segundo momento ela virá com 
algumas ações concretas”.

Desocupação  
do Parque do Guará

“Sem cometer injustiça, nós 
fizemos uma primeira rodada 
de conversas e parte daqueles 
que estiveram na nossa roda de 
conversas já houve um cadas-
tramento, já houve uma ação 
na justiça e houve uma deter-
minação para que fosse feita a 
desocupação. Ela não foi feita 

por omissão do Estado, e se tem 
uma coisa que não seremos é 
omissos naquilo que é o bem 
maior, a qualidade de vida”.

Previsão de investimento 
“Não basta ter os equipa-

mentos públicos se você não 
fizer a previsão da manutenção 

desses equipamentos. Essa é 
uma cultura, quando se fala em 
governo, de fazer a entrega de 
equipamento público que não 
tem a previsão da manutenção. 
O que estamos resgatando den-
tro do orçamento do governo 
do Distrito Federal é uma pra-
teleira de projetos e a reserva 
de orçamento. Obviamente nós 
temos em 2015 uma complexi-
dade no que se diz respeito ao 
orçamento, com um déficit de 
3,5 bilhões. O equipamento pú-
blico como o Estádio do Cave, 
se ele estiver ocupado ou não, 
deteriora, então tem que ter sim 
uma previsão de manutenção. 

A Feira do Guará tem uma 
parcela de manutenção por par-
te da Associação e dos associa-
dos e tem uma parte da manu-
tenção que é do poder público. 
E o governo tem interesse em 
fazer isso. A Feira do Guará é 
um lugar que vende a imagem 
da cidade, é frequentado pelo 
guaraense e por outros mora-
dores de outras cidades do Dis-
trito Federal, ou seja, é um polo 
atrativo e para continuar assim, 
tem que ter segurança alimen-
tar, ambiente agradável entre 

outros. Você só transforma isso 
investindo recursos na manu-
tenção, senão vai se perdendo 
essa tradição e essa característi-
ca de polo turístico. 

Na semana passada o gover-
nador, junto com o Secretário 
de Educação, assinou o convê-
nio com o governo federal para 
o início das obras da escola Téc-
nica do Guará, que já deve ini-
ciar no primeiro mês do segun-
do semestre. São 14 meses para 
entregar a obra após o início e 
são R$ 13 milhões de investi-
mento no Guará. O Guará tem 
jovem e esse jovem ele busca 
qualificação e ele tem que bus-
car fora da cidade? É por isso 
que o Guará esta recebendo até 
como presente de aniversário 
uma Escola Técnica. 

Nós buscamos ampliar o 
efetivo do policiamento e o 
Guará receberá mais 50 novos 
policiais que se formaram agora 
em abril para reforçar o policia-
mento que nós sabemos que 
não é só no Guará, mas também 
no SIA e cidade Estrutural”. 

Administração
“O governador pediu para 

que eu viesse para o Guará e 
cabe hoje à vice-governadoria 
fazer a coordenação das 31 re-
giões administrativas. Aqui no 
Guará o governador não esta-
beleceu um prazo. O pedido do 
governador é que independente 
de quem esteja no posto, ele tem 
que estar na rua para conhecer 
os problemas da cidade. 

O orçamento como um 
todo está sendo revisto, órgão 
por órgão. A Secretaria de Pla-
nejamento tem chamado todos 
os secretários e administrador”.

Renato Santana

“Não seremos omissos”
O vice-governador do Distrito Federal e administrador interino do Guará, Renato Santana, tem cumprido uma 
jornada árdua nos últimos meses. Além de ser o responsável por integrar todas as regiões administrativas, 
ainda é o titular de três Administrações, incluindo Guará e SIA. No aniversário de 46 anos da cidade, falou 
ao Jornal do Guará sobre os desafios a serem superados pelo governo de Rodrigo Rollemberg. 

“O Guará não é diferente quando se fala 
em problemas, toda cidade tem os seus 

gargalos e nós temos alguns aqui”. 

POLÍTICA
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Desconto Especial
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“O Guará tem para 
comemorar o seu povo, 
seu nascimento, que foi 
através de mutirão. A 
cidade cresceu muito. 

Hoje nós temos shopping, 
faculdades,  diversas 
escolas, metrô, temos 
grandes atletas que 

saíram aqui do Guará, 
temos cantores, artistas. 

Nós temos problemas sim, 
mas o Guará tem muito o 

que comemorar”.  
céliA cAixetA - líder 

comunitáriA dA Qe 46

De acordo com o último 
censo do IBGE, realiza-
do em 2010, a população 

oficial do Guará é de 143 mil ha-
bitantes, mas, estudos técnicos da 
Administração Regional do Guará, 
baseado no crescimento das famí-
lias e na construção de 12 grandes 
condomínios verticais nesse perío-
do, concluíram que são cerca de 
174 mil habitantes. 

Mas o maior problema não foi 
o crescimento da população, que 
até foi abaixo da média do Distri-
to Federal. Enquanto o aumen-
to no DF foi de 23%, o do Guará 
foi de 20%, mesmo com as novas 
projeções e as quitinetes do Polo 
de Moda. O que pesou foi a falta 
de preparação para receber tan-
ta gente. Na orla do Guará II, por 
exemplo, estão chegando cerca de 
15 mil novos moradores com forte 

impacto no trânsito e na drenagem 
das águas pluviais. 

A especulação imobiliária pro-
vocada pela aprovação do Plano 
Diretor (PDL) do Guará em 2006 
foi a grande responsável pelo in-
chaço imprevisto, ao transformar  
lotes institucionais em lotes co-
muns, permitindo a transformação 
deles em residenciais. Onde antes 
deveriam existir escolas, faculda-
des, igrejas, associações comuni-
tárias, clubes de serviço e outros, 
foram construídos prédios resi-
denciais e grandes empresas. 

É da mesma época a extinção 
do limite de altura para os prédios 
na cidade. Como o coeficiente de 
construção foi mantido em 3,8 ve-
zes o tamanho do lote, a alteração 
passou despercebida pela popula-
ção. Mas o mercado imobiliário es-
tava atento e aprovou a construção 

dos prédios que hoje bloqueiam o 
pôr-do-sol dos moradores do Gua-
rá II. 

Crescimento
O próximo censo do IBGE, 

previsto para 2020, projeta uma 
população oficial de 152 mil ha-
bitantes, mas o estudo elaborado 
pela mesma área técnica da Admi-
nistração do Guará há dois anos 
indica bem mais. Foram analisados 
nesse estudo a quantidade de lotes 
existem no Guará e o coeficiente 
de aproveitamento de cada um, o 
nível de restrição, ocupação total 
da cidade e os lotes remanescentes. 
Com esses dados, chegou-se à con-
clusão que em cada casa do Guará, 
por exemplo, vivem cerca de 4,5 
pessoas.

As áreas analisadas compreen-
deram as regularizadas, que são 

o Guará I, o Guará 
II (incluindo as fu-
turas quadras 48 a 
58), SOF Sul, Se-
tor de Garagens e 
Concessionárias, 
Setor de Múltiplas 
Atividades Sul,  
Lúcio Costa,  Vila 
Tecnológica e o Polo de Moda. As 
áreas não regularizadas são Setor 
de Múltiplas Atividades Trecho 
2, condomínios  Bernardo Sayão,  
Guará Park e IAPI. Ainda foram in-
cluídos os projetos especiais como 
o Setor Residencial Jóquei Club, 
a QE 60, o Setor Quaresmeira e o 
Centro Metropolitano, esses ainda 
sem projeto definitivo, mas previs-
tos para serem implantados nos 
próximos cinco anos.

No Guará II existem 5.128 ca-
sas e 157 prédios. No Guará I são 

Intervenções imprevistas descaracterizaram plano 
urbanístico. População perdeu qualidade de vida

Os 46 anos do Guará
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11.469 casas e 144 prédios. Na 
SGCV são 9 lotes mistos e no SOF 
Sul 340. O Lúcio Costa tem 118 
prédios e na Vila Tecnológica 94 
lotes unifamiliares e 12 coletivos 
ou mistos. Chegando a um total 
de 15.944 lotes habitacionais uni-
familiares e 420 coletivos em toda 
a Região Administrativa X. Com 
esses números, o estudo que exis-
tem  174.725 habitantes no Guará 
atualmente. 

Perda  
da qualidade de vida

Até há alguns anos, o Guará 
cultivava a fama de ser a cidade 
mais segura do Distrito Federal. 
Pode ainda ser se comparada ao 
aumento da violência de uma for-
ma geral, mas o morador do Guará 
vem perdendo muito a sua quali-
dade vida. Os pioneiros ou quem 
mora na cidade há mais tempo 
tinha o privilégio de andar pelas 
ruas, ir a uma agência bancária, le-
var os filhos para brincar na praça, 
andar no calçadão sem medo de 
ser assaltados. Não pode mais. 

A insegurança aumentou mui-
to nos últimos anos na cidade, em-

bora não seja privilégio apenas do 
Guará. Assalto relâmpago, furtos a 
residências já se tornaram rotina 
para o guaraense. 

Bem servido de infraestrurura 
básica, o guaraense não teria outro 
motivo para reclamar a não ser a 
falta de segurança. Parte do proble-
ma pode ser creditada ao inchaço 
populacional do Distrito Federal, 
promovido por governos populis-
tas sem a devida contrapartida no 

emprego e na geração de renda, e 
outra parte pode ser incluída na in-
capacidade dos últimos governos 
na gerência da segurança pública. 

Drogas
A disseminação das drogas 

também contribui com uma im-
portante parcela no aumento da 
violência. A maior parte das ocor-
rências policiais da 4ª Delegacia 
de Polícia do Guará é de prisão de 
traficantes e de desmantelamento 
de quadrilhas de distribuição de 
drogas na cidade. A desestrutu-
ração das famílias, a omissão dos 
pais,  a impunidade e abrandamen-
to das leis favorecem e estimulam o 
consumo de drogas, principalmen-
te entre os jovens. Dependentes, 
eles buscam meios de continuar 
alimentando o vício e a principal 
alternativa acaba sendo o furto, o 
assalto e outros tipos de violência.

O morador do Guará está cada 
vez mais recluso. Não dá mais para 
deixar o filho brincar na praça ou 
na rua, como era há até bem pou-
co tempo. Criadas para promover 
a integração entre os moradores 
e oferecer opções de lazer mais 
próximas, embora bem conserva-
das e equipadas, as praças  estão 
sendo tomadas pelos moradores 

de rua, traficantes e consumidores 
de drogas, sem contar que estão, 
na maioria, em péssimo estado de 
conservação.

Trânsito
Por causa da ocupação desor-

denada e prevista, o  trânsito está 
ficando insuportável. Sair ou en-
trar na cidade nas horas de pico 
exige paciência. Por causa dos 
grandes condomínios que estão 
sendo construídos  no Guará II, 
o trânsito na via contorno chega 
a níveis impensáveis e parecidos 
com os verificados em grandes 
metrópoles.

O trajeto de apenas dois quilô-
metros entre o Guará II e o Núcleo 
Bandeirante chega a 40 minutos 
nas horas de pico, por causa dos 
gargalos na ponte sobre o córrego 
Vicente Pires e o acesso ao Park 
Way entre o Lar dos Velhinhos e a 
antiga estação Bernardo Sayão.

A situação da saúde pública é 
outro calo para o guaraense. O úni-
co “hospital” da cidade não passa 
de um posto avançado e as filas 
para o atendimento chegam a oito 
horas.

Polo gastronômico
Por outro lado, esse crescimen-

to provocou aumento da renda 
per capita da cidade e com ela o 
aumento da quantidade e da qua-
lidade de opções de gastronomia. 
Nos últimos anos, foram chegan-
do franquias de marcas de restau-
rantes conhecidos, além do surgi-
mento de bares locais que atraem 
cada vez mais consumidores para 
o Guará, transformando a cidade 
num dos principais polos gastro-
nômicos do Distrito Federal.

A crise econômica, agravada 
com a situação deixada pelo gover-
no Agnelo ao seu sucessor Rodri-
go Rollemberg, está refletindo em 
quase toda a atividade econômica 
da cidade, até mesmo no polo gas-
tronômico.  

“Poderiamos estar 
comemorando muito mais, 

infelizmente nos últimos 
anos o Guará, por ser 

considerada uma cidade 
já atendida, completa, 

deixou de ter investimento 
e prioridade. Precisamos 

resgatar isso. Eu acho 
que a qualidade de vida 
do guaraense diminuiu 
muito, por causa dos 

poucos investimentos na 
cidade, coisas simples 
que poderiam se feita, 

como por exemplo, 
o calçadão que os 

moradores tanto gostam. 
Tiraram as pedras depois 
não fizeram a reposição 
correta, as praças estão 
abandonadas, enfim, o 
Guará precisa de uma 

atenção especial. Espero 
que este governo possa 
recuperar esse tempo 

perdido”.  
izAlci lucAS -  

dePutAdo FederAl

CIDADE

A infraestrutura da cidade não estava preparada para receber 
tantos condomínios de uma vez, o que acaba refletindo no trânsito 

e nos outros serviços
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“Eu particularmente gosto 
muito do Guará. É uma 
cidade que eu escolhi 

para morar por ser uma 
cidade família e muito 

tranquila. O que eu posso 
destacar aqui são os 

pedais noturnos do Keke, 
do Capital que eu sempre 
participo. Também temos 
a feira que é maravilhosa 

e é uma referência na 
cidade”.  

lucAS rAbelo

Festa dos Maranhenses no próximo sábado
A mais tradicional festa regio-

nal do Guará é sem dúvida a Festa 
dos Maranhenses, que chega à sua 
16a edição no sábado (16), no Sa-
lão de Múltiplas Funções do Gua-
rá. A entrada para as mulheres é 
gratuita. As bandas escolhidas são 
de Grajaú, no Maranhão: Cheiro 
do Mará e Wanderson do Forró. 

Os organizadores esperam 
um público de 3 mil pessoas, que 
durante toda a noite ouvem as 
músicas preferidas da população 
maranhense. A festa faz parte das 
comemorações do aniversário do 

Guará. Os ingressos masculinos 
devem ser adquiridos antecipada-
mente.

wServiço
FESTA DOS 

MARANHENSES
16 de maio - 21h

Salão de Múltiplas 
Funções- próximo à 

estação Feira do Metrô

tel 3382 0448 - 91014436

A noite do último dia 
30 de abril foi de gala 
para toda equipe da 

Rádio Federal Web Brasília. 
A cerimônia de premiação do 
Prêmio Profissionais da Músi-
ca, realizado no Teatro Brasília, 
reconheceu o trabalho da rádio 
que está apenas há dois anos 
no ar. A Rádio Federal faturou 
o prêmio de Melhor WebRádio 
e concorreu com emissoras de 
várias regiões do Brasil.

O diretor da Rádio Federal, 
Idovan Araújo, muito emocio-
nado, agradeceu a organização 
do prêmio e destacou o empe-
nho de toda equipe da rádio. 

"A Rádio Federal é uma irman-
dade. É um projeto que une as 
pessoas".  Já o jornalista Lucia-
no Lima, apresentador do pro-
grama Papo Firme, enfatizou a 
importância do prêmio em dar 
destaque em quem está por trás 
dos holofotes e ao trabalho de 
comunicação realizado somen-
te pela internet.

O Prêmio Profissionais da 
Música foi idealizado pelo pro-
dutor e músico Gustavo Ribei-
ro Vasconcellos e teve na cura-
doria da premiação o histórico 
músico, produtor e compositor 
da Bossa Nova, Roberto Me-
nescal. 

Rádio Federal premiada

CULTURA
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Administração do Guará anula 
autorizações de uso de área pública 

IRREGULARIDADES

JEAN PABLO

Foi publicado no Diário Ofi-
cial do Distrito Federal do 
30 de abril, as Ordens de 

Serviço nº 26 e nº 27, que anulam 
40 autorizações de uso de área pú-
blica no Guará. As permissões fo-
ram expedidas em desacordo com 
a legislação vigente (Lei nº 4.257, 
de 2 de dezembro de 2008) e não 
seguiam o processo legal adminis-
trativo. Ou seja, não se encontra-
ram todos os documentos que em-
basassem as emissões feitas neste 
ano.

Segundo o administrador re-
gional interino do Guará, Renato 
Santana, entre os documentos, 
consta um que permitia, por exem-

plo, a ocupação de uma área de 2 
mil metros quadrados — o máxi-
mo autorizado, antes de 2008, era 
60 metros quadrados. "Por algum 
motivo, e eu não tenho dúvida que 
não foi o interesse público, essas 
emissões de autorizações foram 
executadas; cabe ao poder público, 
a qualquer tempo, cassá-las", expli-
ca Santana.

A administração encaminhou 
ofício à Agência de Fiscalização 
do Distrito Federal (Agefis), para 
que sejam tomadas as devidas pro-
vidências. Além disso, será aberta 
comissão de processo administra-
tivo disciplinar, para apurar a con-
duta dos três servidores exonera-

dos no início de abril responsáveis 
pela emissão dos documentos.

Legislação
A Lei nº 4.257, de 2 de dezem-

bro de 2008, estabelece critérios 
de utilização de áreas públicas do 
DF por quiosques e trailers para o 
exercício de atividades econômi-
cas. O artigo 29 da norma proíbe, 
por exemplo, a instalação de novos 
trailers e quiosques — bem como 
reforma, ampliação ou relocação 
— sem que tenham sido concluí-
dos o plano de ocupação e os pro-
cedimentos administrativos exigi-
dos para a regularização do uso de 
área pública.

O programa de redução 
de cargos do Governo 
Rollemberg está pro-

porcionando economia de R$ 3 
milhões mensais

De setembro de 2014 a março 
de 2015, os cargos comissiona-
dos nas administrações regionais 
do Distrito Federal — perten-
centes a servidores vinculados 
ou não à administração pública 
— foram enxugados em 50,35%. 
De 2.832 caíram para 1.406. No 
mesmo período, a quantidade 
apenas de cargos de confiança de 
servidores sem vínculo passou 
de 2.578 para 1.124 — queda de 
56%.

De acordo com a Secretaria 
de Gestão Administrativa e Des-
burocratização, os cortes refle-
tem economia de quase R$ 3 mi-
lhões por mês. Em setembro de 
2014, a folha de pagamento das 
administrações regionais alcan-
çava R$ 7,3 milhões. Em março, 
diminuiu para R$ 4,6 milhões.

A Administração Regional de 

Sobradinho lidera o ranking de 
redução: são 117 cargos a me-
nos, o equivalente a um corte de 
R$ 268 mil mensais. A do Guará 

abateu os gastos de R$ 285 mil 
para R$ 120 mil, resultado da 
dispensa de 86 funcionários co-
missionados.

RESPONSABILIDADE

Administração do Guará corta  
cargos e economiza R$ 160 mil por mês

Mãe, só tem uma!
Existe a mãe biológica, a adotiva, a madrasta... enfim, diferentes 

pessoas que fazem o papel de mãe. Independentemente de quem seja essa 
pessoa, sendo biológica ou não, o sentimento em relação a quem cuidou e 
cuida de nós é único e intensamente sem explicação.

Muitas pessoas somente querem valorizar a mãe quando não é 
mais possível. Então, não se arrependa pelo tempo perdido no futuro 
e aproveite o dia das mães para dar um beijo nela, dizer que ama, fazer 
carinho...

Atitudes falam muito mais do que qualquer palavra!

GUARÁ FM 
A rádio da nossa cidade!

Muitas pessoas têm curiosidade para saber como funciona uma 
emissora.

Então, convidamos a você cidadão guaraense, para conhecer a Rádio 
da nossa cidade. A Guará FM está de portas abertas e será um prazer te 
receber.

Tel: 3967-1212 – guarafm@guarafm.com.br

Neste sábado (9 de maio), às 
9h, na Casa da Cultura, ao lado 
do ginásio do Cave, acontece 
o curso gratuito de Team Life 
Coaching Rescue. O evento faz 
parte das comemorações pelo 
aniversário do Guará.

O Team Life Coaching é um 
treinamento de alta performan-
ce, capaz de contribuir para as 
pessoas mudarem aspectos de 
suas vidas, seguir novos rumos 
e conseguir alcançar objetivos e 
metas de forma simples, rápida 
e prática.

As aulas serão ministradas 
pelo coach Paulo Saphi, pro-
fissional com larga experiência 
no assunto, que irá mostrar aos 
participantes como identificar, 

utilizar e fortalecer os talentos 
de cada um, respeitando seus 
valores e princípios. Paulo Sa-
phi explica que o coaching é 
fundamentado em conceitos da 
Psicologia, Neurociência e An-
tropologia.

O curso Team Life Coa-
ching Rescue é uma oportuni-
dade para quem quer identificar 
novos caminhos e crescer espi-
ritual e financeiramente. Então 
anote. Sábado  às 9h, na Casa da 
Cultura, ao lado do ginásio do 
Cave, curso gratuito de Team 
Life Coaching Rescue com o 
especialista Paulo Saphi. Ou-
tras informações pelos telefones 
(61) 8326.1744 // 3274.4113.

Curso de coaching  
gratuito no Guará



SEMINOVOS BALI

A SUA FIORINO
ESTÁ À SUA ESPERA.

Empresários e empreendedores, a BALI comprou um lote de 
FIORINOS 2013 SEMINOVAS para você poder 

ampliar o seu negócio. Olha essa oferta!

R$ 30.990,00 à vista ou uma entrada de R$ 6.900,00 
e o restante em 48x de R$ 749,00

IPVA 2015 PAGO

Fiorino Furgão 1.3 básico 2012/2013 usada, com 3 meses de garantia de motor e câmbio. Preço à vista R$ 30.990,00 ou entrada de R$ 6.900,00 + 48 parcelas de R$ 749,00 mensais. 
Valor total financiado R$ 42.852,00. Taxa de 1,58% am. Promoção válida até 15/05/2015 ou enquanto durar o estoque de 70 Fiorinos. Cadastro sujeito à aprovação de crédito.

SIA TRECHO 3 
61 3362 6230 

NOROESTE 
(SAAN EPIA NORTE) 
61 3213 7800

CIDADE DO 
AUTOMÓVEL 

61 3363 9099
AEROPORTO 

61 2195 2111
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JOSÉ GURGEL
umas e outras

legrug.gurgel@gmail.com

Lei do Silêncio

“O Guará é uma cidade 
maravilhosa cheia de 

pessoas amigas, de um 
pessoal que se doa. O 

Guará está de parabéns 
pela comunidade que tem, 
pela administração, por 
tudo o que tem feito. Eu 

acho que o Guará é uma 
cidade modelo e uma feliz 

cidade”. 
JoSé ArGentA - diretor do 
KArtódromo do GuArá

Parece que a lei do silêncio 
não vale para alguns botecos aqui 
no Guará e o pessoal abusa da 
boa vontade da vizinhança, que 
não aguenta mais aquele festival 
de anarquia  e vive reclamando, 
praguejando contra essa falta de 
noção dessa “tchurma”.

O Caixa Preta também 
reclama que alguns que eram 
até discretos, mesmos ilegais 
mantinham um postura até 
boa em relação à perturbação 
da clientela em relação aos 
moradores, que apenas querem 
um pouco de sossego nos 
finais de semana, que por aqui 
costumam começar nas quintas- 
feiras.

Com isso, criaram e atraíram 
para si a desaprovação da 
população, que já está pedindo a 
volta de punições severas com o 
não cumprimento de um “TAC” 
ou decreto, que ainda vigora para 

os amigos da “manguaça”.
Segundo o velho Caixa, 

que conhece muito bem esses 
“manguaceiros” renitentes que 
não perdem a mania de enfiar o 
pé na jaca e perturbar o sagrado 
sossego nos finais de semana.

Está na hora do pessoal 
começa a coibir esses abusos, 
pois se uma parte é chegada na 
boêmia ainda tem muita gente, 
principalmente os “usadões” e os 
“babys”, que, incomodados com 
o barulho excessivo, danam o pau 
a chorar e aí quem não dorme 
sou eu.

Quem ouve de vez em 
quando o berreiro de um “baby” 
no meio da noite, sabe o quanto 
incomoda.

O negócio é reativar a velha 
lei do silêncio, já que não vai por 
bem, vai por mal. O Guará quer 
sossego, principalmente nos finais 
de semana.

Beijos, brigas e muita cachaça
Brigas e discussões são comuns 

em botecos. Na maioria, termina 
com os desafetos abraçados tomando 
a saideira na maior harmonia, pois os 
bebuns têm um código que só eles 
conseguem entender.

Dentro desse tema, me lembrei 
de outra história que se passou 
no “Copo Sujo”, sempre palco de 
fofocas e “briguinhas” sem maiores 
consequências.

A animação era grande. Final 
de tarde, o pessoal voltava do Cave 
onde foram assistir o jogo do Guará 
e, depois da grande batalha campal,  
resolveram desembarcar no tal 
boteco.

Tudo corria muito bem entre 
palavrões, xingamentos, cachaça, tira 
gostos...algumas mulheres sempre 
apareciam para curtir a bebedeira 
junto com seu “love” ou buscar o 
bebum, que tinha saído cedo e enfiou 
o pé na jaca.

De repente, o clima esquentou 

e dois ex-amigos de manguaça 
se tornaram inimigos. O motivo 
ninguém sabia.

Um deles ameaçava encher de 
porrada o outro, que, por sua vez não 
queria esboçar reação pra não azedar 
a amizade de uma vez.

Até que não aguentando mais 
,resolveu aceitar o desafio e se 
dirigiram até o meio da praça para 
resolver no braço a situação.

Quando estavam para se pegar, 
um deles perguntou: e aí ? O outro 
na maior cara de pau respondeu: ”Eu 
só quero te dar um beijo”. Arre égua!!

O tempo fechou. Continuam 
amigos, mas ainda existe uma 
sombra, justamente o beijo que não 
foi consumado.  
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“O Guará tem uma 
excelente qualidade 

de vida e uma 
comunidade muito 

exigente seus moradores 
são conscientizados 

politicamente sabem dos 
seus direitos e deveres 
e cobram as ações que 
tem que ser prestadas 

pelo Estado no sentido de 
preservar a qualidade de 

vida no Guará. ”.  
 rAimundo Júnior -  
Servidor Público

O Centro Brasileiro de 
Promoção e Integração 
Social - Integrar, promo-

veu durante esta semana na Fa-
culdade ICESP do Guará o curso 
Preparação para o Primeiro Em-
prego, com o tema Ambiente de 
Trabalho e Cidadania para alunos 
de duas escolas da rede pública 
do Guará. A iniciativa busca ca-
pacitar jovens por meio de curso 
de qualificação profissional com 
o objetivo de proporcionar me-
lhores condições na busca pelo  
primeiro emprego.

O encerramento aconteceu na 
sexta-feira, com entrega de certifi-
cados de conclusão do curso para 
os alunos, palestrantes e equipe 
de apoio. Foram 50 vagas dis-
poníveis para os cursos ofereci-
dos pela instituição. Os assuntos 
abordados foram Educação para 

o Trabalho, Noções Sobre Servi-
ços Financeiros e Administrativos 
em Empresas Prestadoras de Ser-
viços, Como Preparar um Currí-
culo, Boa Imagem no Ambiente 
de Trabalho e Seus Benefícios e 
muitos outros assuntos para ado-
lescentes e jovens de 14 a 24 anos. 
O curso foi realizado por profis-
sionais voluntários e visam inserir 
o jovem no mercado de trabalho 
como investimento e mão de obra 
qualificada, e medida de preven-
ção às drogas e outras formas de 
violências. 

A Mentora e presidente do 
Integrar, Eunice Correa Araújo é 
Farmacêutica Bioquímica Toxi-
cologista, Especialista em Saúde 
do Adolescente e Terapeuta de 
Casais e Famílias, acredita que, 
“se educar o jovem com amor, 
hoje mesmo teremos os frutos 

do que será o amanhã, o jovem 
como cidadão responsável e com-
prometido com o próximo e com 
o bem comum”. Ela conta que a 
parceria com a Regional de En-

sino do Guara, ICESP\Promove 
e a Thaís Imobiliária é muito im-
portante porque representa a so-
ciedade do Guará investindo em 
seus jovens na promoção da paz.

INTEGRAR

ONG promove cursos para jovens  
em busca do primeiro emprego
TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA

A palestrante Sandra Francisca Lima prepara os jovens

EDUCAÇÃO
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 “Tenho um caso de 
amor infinito pelo Guará. Um 
sentimento que começou na 
infância – quando aqui cheguei, 
em 30 de janeiro de 1970, poucos 
dias após a inauguração da 
cidade. E veio atravessando todas 
as fases de minha vida, até os dias 
atuais, quando continuo com 
raízes fincadas nesta terra, que 
considero minha. Onde, ainda 
hoje, mora minha mãe, Dona 
Maria;  duas vezes por semana, 
jogo meu futebol lá no Clube 
dos Amigos; e todo domingo 
frequento a missa na Paróquia 
São José, do Lúcio Costa. 
Infância, escola, adolescência, 
colegas, namoradinhas, emprego, 
amigos, noiva, faculdade, 
casamento, filhos – todos os três 
aqui nascidos: realização pessoal 
e profissional. Tudo isto para 
mim, tem a ver com o Guará.

     Homem feito, família 
composta, carreira definida, 
a cada chance que cruza meu 
caminho, tento devolver a esta 

cidade um pouco do tudo que 
me deu de bom.      Até porque, 
em quase tudo que realizei de 
melhor como profissional, tem 
algo de marcante no Guará. 
Como Secretário de Ciência 
e Tecnologia, por exemplo, 
o programa DF Digital tinha 
várias unidades instaladas aqui. 
O programa, de capacitação 
digital e qualificação profissional 
que beneficiou mais de 500 
mil pessoas ao longo de meus 
mandatos na Secretaria, fazia 
as formaturas dos cursos 
direcionados a idosos aqui, 
no Salão Múltiplas Funções. 
O Geração III formou 
centenas de vovôs e vovós 
que, após dominarem o uso do 
computador, reencontraram o 
melhor da vida, expressando 
a intensidade de sua animação 
durante as festas em que 
recebiam seus certificados.

     Eram moradores do 
Guará, centenas de professores da 
rede pública que receberam seus 

notebooks por meio do programa 
Professor Informatizado:  
durante meu tempo como 
Secretário, pensando em somar 
maior qualidade ao ensino local, 
foram entregues mais de 31 
mil destes computadores aos 
servidores da Educação no DF. 
Outra grande satisfação para 
mim, foi a contínua adesão ao 
programa Bolsa Universitária, 
por parte das instituições de 
ensino particular guaraenses. 
Este programa, na versão 
Integral, beneficiou mais de 3 mil 
estudantes carentes com 100% 
de desconto em mensalidades de 
várias das melhores faculdades 
particulares. Tratando-se de uma 
espécie de extensão de outro 
programa criado por mim – 
este, antes de entrar na política 
–, que também já beneficiou 
muita gente do Guará. E agora a 
chegada da Escola Técnica, que 
foi idealizada e providenciada na 
minha gestão como secretário de 
Ciência e Tecnologia em 2008. 

Infelizmente, os tempos atuais 
não têm sido tão agradáveis 
para o Guará. A violência, por 
exemplo, escancarada por um 
número quase incontável de 
roubos, sequestros relâmpagos e 
até assassinatos brutais destruiu 
a tranqualidade que sempre 
caracterizou nossa cidade. 

     Ando preocupado com 
o que fizeram com o Guará 
nos últimos anos.  Mas, nossa 
cidade é forte! Nossa gente é 
unida e atuante! Juntos, aqui, 
por estas ruas, esquinas e praças, 
já ganhamos diversas batalhas e 
ultrapassamos obstáculos mil. 
Desta feita, não será diferente. As 
sequelas de uma getão pública 
infeliz, irresponsável e  ineficaz 
não nos derrotará jamais! O 
Guará vencerá mais esta. Estou 
convencido. 

    Parabéns, minha gente! 
Felicidades, minha cidade!”.

Izalci
Deputado Federal
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Izalci: Guará - meu berço, minha cidade

A possibilidade de com-
partilhar informações 
com milhares de pessoas 

instantaneamente criou um novo 
mundo e novos perigos. Há quem 
se arrisca  dividindo dados e acon-
tecimentos pessoais com todos na 
internet, principalmente os mais 
novos. O que não sabem é que 
as informações colocadas na rede 
mundial de computadores não 
podem ser apagadas, com risco de 
serem recuperadas por quem não 
deveria. Pensando nisso, o Goo-
gle Brasil lançou no Guará, no 
Centro de Ensino Fundamental 
8, o projeto Expedição Google de 
Segurança na Internet. 

Os alunos do CEF 8 aprende-
ram cinco pontos fundamentais 
para manterem-se seguros na In-
ternet (quadro ao lado), em uma 
apresentação dinâmica e diverti-
da, voltada também para os pais e 
os educadores. 

A coordenadora da Expedição 

é a guaraense Helena Martins, por 
isso a cidade foi escolhida para o 
lançamento. A Expedição de Se-
gurança começou nos Estados 
Unidos e esta é a primeira edição 
do programa no Brasil. A adapta-
ção do conteúdo da apresentação 
para a realidade brasileira foi feita 
em parceria com a Unicef e a Sa-
fernet, duas instituições que en-

tendem muito sobre jovens e so-
bre segurança on-line. O objetivo 
é levar a apresentação para mais 
19 escolas em diferentes cidades 
do país ainda neste ano.

VIDA CONECTADA

Google abre expedição sobre segurança na internet
Coordenado pela guaraense Helena Martins, projeto visa alertar jovens sobre os perigos da superexposição online

PenSe bem AnteS comPArtilhAr 
Às vezes, pode ser bem díficil 
controlar a maneira como algumas 
coisas se espalham pela rede;

ProteJA SeuS eletrônicoS
Deixe seus dispositivos 
sempre bloqueados e com as 
configurações de segurança 
ativadas; 

conFiGure SuAS contAS e PáGinAS 
Sempre use senhas fortes e 
conheça os recursos de segurança 
dos sites que você usa;

EvitE golpEs
Se parecer falso ou bom demais 
para ser verdade, dúvide. A 
chance de alguém estar tentando 
roubar seus dados é grande;

sEja lEgal
A internet é um ambiente em que 
coisas incríveis podem acontecer, 
por que não ser incrível junto?

Helena Martins,  
coordenadora da  

Expedição, prepara jovens  
para utilizarem a  

internet com segurança

EDUCAÇÃO



PaulOOctavio construindo 
possibilidades de morar bem

Empreendimento 
concluído

1 QUARTO
42 a 44 m²
Varanda gourmet 
Infraestrutura completa para ar condicionado

2 QUARTOS
57 m²
Varanda gourmet  
Infraestrutura completa para ar condicionado

1 e 2 quartos, lojasÁguas Claras
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